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Em nosso mundo, nenhuma cultura é uma ilha. [...] as 

tradições são como áreas de construção sempre sendo 

construídas e reconstruídas, quer os indivíduos e os 

grupos que fazem parte destas tradições se deem ou não 

conta disto.         

(Peter Burke) 
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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo é investigar, à luz das revisões bibliográficas e dos documentos oficiais, 

como o componente curricular Ensino Religioso está sendo apresentado para os Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental na rede municipal de Colatina do Estado do Espírito Santo, de acordo 

com os Mapas de FOCO, sistematizados com base na BNCC. O trabalho se desenvolve em três 

momentos, cada qual com objetivos distintos, mas que convergem para assertivas de 

investigação e valorização do Ensino Religioso como disciplina inter-religiosa não 

confessional. Na primeira parte, discutimos o contexto histórico: diretrizes do município e 

interpretação das culturas. No momento seguinte, buscamos discutir as abordagens 

metodológicas e organização de conteúdo para o ensino religioso no currículo escolar nos Anos 

Iniciais. Na terceira e última parte, por se tratar do capítulo principal, buscou-se identificar os 

desdobramentos do Ensino Religioso no contexto da Educação Básica. O estudo se                      caracteriza 

por uma revisão da literatura, através da qual se buscou investigar, nas bases de dados do 

Google Acadêmico e da Scielo, artigos e trabalhos já realizados, cujos assuntos tinham relação 

com o tema do trabalho, além da pesquisa documental, fornecida pela SEMED. Porém, nesse 

estudo, constatou-se que os Mapas de FOCO, da forma como estão organizados, pouco 

enfatizam o aprofundamento do saber específico da área do componente curricular Ensino 

Religioso. Além disso, percebe-se uma tentativa de instigar a prática docente para responder ao 

desafio de instituir o currículo do Ensino Religioso nas escolas de forma plena, tendo as 

Ciências da Religiões como área de referência. Por fim, a formação desses professores ainda é 

um grande desafio para que a prática do currículo do Ensino Religioso seja implantada e 

desenvolvida no âmbito escolar.  

 

Palavras-chave: Ensino Religioso. Práxis docente. Ciências das Religiões. Currículo. 
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CONCLUSÃO 

 

Ao discorrer acerca do assunto aqui tratado, a priori, partimos da hipótese se seria 

possível trabalhar as perspectivas das Ciências das Religiões em sala de aula com a categoria 

intercultural. Baseando-se no pressuposto de que o Ensino Religioso é um conhecimento 

humano e, enquanto tal, deve estar disponível à sociabilização, entendendo que os conteúdos 

do Ensino Religioso não servem ao proselitismo, mas proporcionam o conhecimento dos 

elementos básicos que compõem o fenômeno religioso. Com esses pressupostos, o tratamento 

didático dos conteúdos realizou-se a nível de análise e conhecimento, na pluralidade cultural, 

salvaguardando-se assim a liberdade da expressão religiosa. 

Versam nas Diretrizes Curriculares, nos parâmetros na LDB e na atual BNCC 

orientações positivas para oferta de Ensino Religioso, mas na contramão há certo desprezo em 

documentos, que ainda tratam o componente curricular como sem valor acadêmico, ou seja, 

oferta optativa, sem obrigatoriedade, e que as unidades de ensino, de modo particular as redes 

municipais públicas, optem como e qual a melhor forma de ofertar os conteúdos. 

Nessa perspectiva, para dialogar com o que se espera da aplicabilidade desse 

componente curricular no contexto escolar, buscamos correlacionar a cultura e religião à 

explicação para o fato de religiões distintas, ou mesmo antagônicas, que compartilham 

elementos entre si, uma vez que cultura e religião se interferem mutuamente. Um ponto, porém, 

que percebemos como bastante inibido e cheio de resguardo é a questão religiosa. De acordo 

com a historiografia desde a colonização do Brasil até os dias atuais, existe ainda nas escolas 

uma discussão cheia de proselitismo e confessionalismo, quando se trata de abordar este tema, 

por este motivo o diálogo e a inter-relação mostraram-se como parte fundamental para a 

concretização da interculturalidade que em tese é fundamental para abarcar e disseminar o 

conhecimento sobre o contexto cultural do qual faz parte os estudantes brasileiros. Deste modo, 

buscamos na relação entre cultura e religião a explicação para o fato de religiões distintas, ou 

mesmo antagônicas, que compartilham elementos entre si, uma vez que cultura e religião se 

entrelaçam. 

A leitura de teóricos revelou-nos a existência de uma relação dialética entre os 

constructos culturais e religiosos, sendo a própria religião um sistema cultural. Como tal a 

simbologia religiosa se desenvolve coletivamente, influencia e ao mesmo tempo reflete o modo 

de vida e a visão de mundo do povo que a cria. Insta frisar que ao que concerne o contexto da 

escola enquanto espaço público, este é marcado no bojo da diversidade e pluralidade religiosa 

e cultural, em que a interculturalidade é evidenciada a partir da junção dos diferentes.  
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Por estas razões, as inúmeras mudanças ao longo da história, no tocante as formas de 

ofertar o Ensino Religioso, sempre foram palco de diversas discussões desde o chão da sala de 

aula até a suprema corte, visto que tal componente inicialmente partiu do contexto da oferta da 

educação cristã à luz do Cristianismo. Contudo o choque entre Religião e Constituição que 

guarda e zela pela liberdade do sujeito humano possibilitou nova dimensão para a chamada 

“Disciplina de Ensino Religioso”. 

Tal necessidade veio ao encontro de possibilitar e contemplar a pluralidade cultural 

religiosa da qual é composta a população brasileira, atender ao estado laico e permitir o respeito 

mútuo e compreensão das diversas formas de manifestar a sacralidade do sujeito, enquanto algo 

de valor incomensurável dadas as sus concepções de fé, sacralidade e crenças. Cabe destacar 

que a discussão empreendida neste trabalho não tem a pretensão de fornecer um caminho 

infalível e definitivo para o diálogo inter-religioso, bem como não temos nossas considerações 

como fechadas e indiscutíveis. Somos conscientes de apenas somar nossas considerações a um 

debate crescente na atualidade, referente à convivência em meio a uma pluralidade cultural e 

religiosa que tem se acentuado cada vez mais.  

Deste modo, o diálogo inter-religioso é um assunto desafiador, que permeia o Ensino 

Religioso escolar, considerando sua historicidade e que contemporaneamente está imbricada à 

BNCC a qual direciona os conteúdos a serem trabalhados nas salas de aulas e versa na educação 

pública nas esferas municipais e estaduais, e merece ser aprofundado, debatido, discernido pelas 

Ciências das Religiões e pelas demais Ciências Humanas com objetivo de firmar a solidificação 

da laicidade.  

Entendemos que há uma lacuna no que diz respeito à inserção com imparcialidade do 

Ensino Religioso em Colatina, especialmente nos Anos Iniciais. Dessa forma, propomos a 

criação de um projeto que seja macro, cujos objetivos sejam alinhar as ofertas do Componente 

Curricular de Ensino Religioso nas escolas que acoplem de modo especial os Anos Iniciais. 

Para tanto, esse projeto é algo que transcende a alçada da pesquisadora neste momento e, sob o 

mesmo ponto de vida, o período de curso bem como a identificação desta lacuna lamentável só 

emergiu ao final desta pesquisa. 

Desse modo, será estabelecido um diálogo com a Secretaria Municipal de Educação de 

Colatina, validando a apresentação dos dados desta análise e, mediante esta, será sugerido ao 

Poder Público Municipal a reconfiguração, sob os moldes da lei, a fim de implantar treinamento 

ou formação continuada específica para os professores dos Anos Iniciais da rede de ensino. 

Validamos que é um grande passo assertivo, visto que a educação é intrínseca a todos 

os componentes e, portanto, o Ensino Religioso não pode ser deixado “de lado”. É preciso 
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oferecê-lo seguindo as diretrizes, aprofundar os Mapas de Foco para redirecionar a elaboração 

de um Plano de Ensino com observância e respeito à Constituição da República Federativa do 

Brasil que abarca a pluralidade cultural. 

 Fomos além em nossa proposta, afirmando que para que haja, de fato, entendimento e 

diálogo inter-religioso, compreensão da importância dos conteúdos de Ensino Religioso na fase 

inicial da educação básica, mais do que desvendar a diversidade cultural, é preciso também 

disposição para o relacionamento com o outro, mesmo quando parece não haver nada em 

comum com ele. Por isso o estudo da cultura deve adotar uma perspectiva intercultural que 

prima pelo reconhecimento da constituição plural das culturas, e também pela convivência 

harmoniosa com o outro.  

Portanto, espera-se que os professores tenham a imparcialidade para ir ao encontro do 

preconizado pela legislação, eliminando toda e qualquer forma de proselitismo, ainda que seja 

um sujeito de profissão de fé conservadora ou não, ou quaisquer outras, mas que saiba dar a 

devida formação ao estudante para o conhecimento do pluralismo religioso diante da 

diversidade que compõe os povos brasileiros. Para isso, a sua práxis deve estar alicerçada pelas 

bases curriculares que respeite, integre e faça ser entendida a real importância do ensino laico, 

não proselitista, permitindo que as derivações do não conhecimento, tais como as intolerâncias, 

preconceitos e desprezos pela forma de fé e crença dos outros não sejam alimentadas. É certo 

que as leis preconizam, mas é essencial que os seres humanos, todos eles, façam valer o 

conhecimento que além de rico, pode-se entender como um patrimônio imaterial da nação 

brasileira, e que nossas crianças não sejam tolhidas de crescerem com o amplo conhecimento 

do mundo que os cercam. 

Portanto, este estudo não se finda nesta análise apenas, espera-se que seja feito um 

estudo aprofundado dos Mapas de FOCO do município de Colatina- ES, à guisa de um recorte 

ampliado, que culmine em elementos que possam dar subsídios à elaboração de um plano de 

curso em favor do Ensino Religioso com faces no discurso da interdisciplinaridade no campo 

pragmático da educação pública municipal de Colatina-ES. 
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ANEXO A – COMPOSIÇÃO DO CÓDIGO DAS HABILIDADES DE COLATINA 
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ANEXO B - MAPA DE FOCO DO ENSINO RELIGIOSO 1º ANO 
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ANEXO C - MAPA DE FOCO DO ENSINO RELIGIOSO 2º ANO 
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ANEXO D - MAPA DE FOCO DO ENSINO RELIGIOSO 3º ANO 
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ANEXO E - MAPA DE FOCO DO ENSINO RELIGIOSO 4º ANO 
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ANEXO F - MAPA DE FOCO DO ENSINO RELIGIOSO 5º ANO 
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